
Servidores 
federais devem 
fazer reflexão p. 3

Entidades 
negras na 
greve geral p.4

Rádio livre
consegue
liminar p. 5

Juventude 
vai realizar 
campanha p. 6

Encontro dos 
núcleos no 
exterior p. 7

noticias
N°3 - ano I -de 17 a 23 de Junho de 1996 SEMANÁRIO DO DIRETÓRIO NACIONAL

DN debate programa de demissões
Conjunto de propostas do governo do Espírito Santo para redução de déficit causa polêmica

O Programa de Demissão Incentivada proposto 
pelo governo petista do Espírito Santo será tema de 
discussão da próxima reunião do Diretório Nacio­
nal, nos dias 6 e 7 de julho, em São Paulo. Na 
reunião da CEN (Comissão ExecutivaNacional) de 
segunda-feira (10) os secretários da Fazenda, Ro­
gério Medeiros, e da Justiça, Perly Cipriano, res­
ponderam às questões mais polêmicas do conjunto 
de medidas anunciado pelo governador Vítor Buaiz, 
entre eles o Programa de Demissão.

Para tentar reduzir o déficit de R$ 24,5 mi­
lhões mensais, o pacote anunciado pelo governo 
capixaba tem, segundo a assessoria técnica do 
PT na Câmara dos Deputados, vários pontos 
positivos, mas aponta dúvidas em relação ao 
Programa de Demissão. O objetivo do Programa 
é reduzir em cerca de 30% o valor total da folha 
de pagamentos do Executivo, atingindo servido­
res estatutários e celetistas, estáveis e não está­
veis, da administração direta e indireta. A pro­
posta diverge das posições históricas do PT e 
deverá provocar, como admitem algumas lide­
ranças petistas, um longo período de debates.

Na reunião da Executiva desta segunda-feira 
(17) participam os deputados estaduais que rompe­
ram com o governador e o deputado federal João 
Coser, que se manifestou na tribuna da Câmara

contra o programa lançado por Buaiz.
Em relação às críticas dos deputados petistas, a 

resolução da CEN do dia 10 manifesta “sua recusa 
a toda e qualquer qualificação que pretenda identi­
ficar o companheiro Vítor Buaiz como um 
governante neoliberal ou situado num campo distin­
to do PT”. A nota declara ainda que a discussão 
sobre a situação do Espírito Santo, em particular 
sobre o conjunto de propostas do governo, está 
aberta no conjunto do Partido até a próxima reunião 
do Diretório Nacional.

Para acompanhar o debate partidário naquele 
estado, a CEN indicou o secretário geral nacional, 
Cândido Vaccarezza, e o primeiro vice-presidente 
do Partido, Luiz Dulci. Além disso, a resolução 
determina a constituição de um fórum composto 
pelo governador Vítor Buaiz, pelo presidente do PT, 
José Dirceu, pelo presidente do DR/ES, pelos líde­
res do PT no Senado e na Câmara dos Deputados, 
além dos líderes do Partido e do governo na Assem­
bléia Legislativa do Espírito Santo.

A resolução da CEN lembra, também, que a 
Executiva Estadual do PT-ES deliberou, em primei­
ra instância, a respeito das medidas do governo, o 
que significa que, para todos os efeitos, o partido tem 
posição firmada sobre a questão, até outro 
posicionamento de instância superior.
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PPP, TCP/IP, SLIP. Que bicho é 
esse? O que a Internet ou qualquer 
outro tipo de rede faz, basicamente, é 
possibilitar o fluxo de dados de um 
computador para outro. Essa troca acon­
tece através do uso de um conjunto de 
convenções denominado Protocolo. 
PPP, TCP/IP, SLIP são, portanto, tipos 
de Protocolos utilizados pelas redes, 
permitindo que os computadores dia­
loguem e troquem dados. Então, da 
próxima vez que encontrar um PPP ou 
um TCP/IP andando pela cidade, sem 
destino, cumprimente-o, pois você já o 
conhece.
Errata: A indicação correta do livro indicado na 
edição passada é: Levine, John R. & Baroundi, 

Carol -  Internet para Leigos. Editora Berkeley, São 
Paulo. 1995.
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Sindicalismo deve fazer reflexão
Este ano, a rota traçada pelo governo 

para aprovação da emenda da Previdência 
e da que trata da Reforma Administrativa, 
não é muito diferente daquela definida 
para aprovação das emendas que altera­
ram, no ano passado, diversos capítulos 
da Ordem Econômica da Constituição. 
Com o apoio da mídia, quebrou furiosa­
mente o movimento dos petroleiros e apro­
vou a quebra do monopólio estatal do 
petróleo, no Congresso Nacional, subme­
tendo-se, servilmente, aos lobistas do cartel 
petrolífero internacional.

Submisso, agora, aos lobistas da as­
sistência privada à saúde e aos interessa­
dos na destruição do Estado, FHC ini-

Posseiros devem 
ser reassentados

Representantes dos povos Tembé, 
Timbira e Kaapor, da reserva do Alto Rio 
Guamá (PA), e dos posseiros da área 
criaram comissão para estudar o assenta­
mento das 1.300 famílias invasoras.

Esta decisão foi tomada no dia 4 pas­
sado, depois de negociações mediadas 
pela Funai, Procuradoria da República. 
Ministério da Justiça e Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Pará.

A Funai denunciou que “autoridades 
municipais” estariam insuflando novos 
posseiros a entrarem na área, para explo­
ração -  ilegal -  de madeira.

Cimi: (061) 22S.9457

ciou 1996 disposto a não atender qual­
quer reivindicação dos servidores fede­
rais e desconsiderando seus direitos le­
gais, apoiado pelo Judiciário, como a 
data-base em janeiro.

Sem reajuste salarial, e em franco pro­
cesso de pauperização por conta de 18 
meses de congelamento salarial, humi­
lhados, o funcionalismo promove um 
movimento grevista a partir de 9 de abril 
que, forte no início, hoje prossegue ape­
nas localizadamente, como é o caso dos 
professores universitários.

Além de lutar pelo reajuste salarial, o 
movimento se opõe a absurdos como a 
nova LDB, que altera radical e pernicio­

samente a qualidade do ensino em todos 
os níveis, assim como o fim dos princípi­
os constitucionais que regem a Adminis­
tração Pública.

Apesar da ação dos parlamentares do PT, 
como sua solidariedade durante a ocupação 
doMinistériodaFazendaeainsistênciapara 
que o governo abrisse negociações, cabe 
constatar que o tratamento autoritário para 
derrotar a greve foi apenas uma faceta do 
método “rolo compressor” usado para apro­
var, no Congresso, as medidas neoliberais 
anti-povo. Dessa forma, é exigida profunda 
reflexão do movimento sindical sobre esse 
enfrentamento com o governo.

D eputada M aria  Laura (PT-D F): (061) 318.3475

Por melhores salários 
Pela reforma agrária 

Por uma aposentadoria digna 
Pelo direito à vida



Entidades negras apoiam greve

L Representantes de 19 esta­
dos participaram, de 5 a 9 passa­
dos, em Salvador (BA), do Se- 
f minário Nacional de Entida­

des Negras, promovido pela 
Conen -  Coordenação Na­
cional de Entidades Negras 
-  e organizado pelo Fórum 
de Entidades Negras da 
Bahia.
Entre os pontos discutidos es­

teve a avaliação da ativação política 
da Conen e a definição de estratégias e táticas 
para sua atuação. Também foram debatidas a 
organização das comunidades negras rurais e 
as propostas para o II Encontro Nacional e o 
I Congresso Brasileiro de Entidades Negras e

y

aval iado o movimento de mulheres negras no 
Brasil e nas Américas.

Entre as resoluções está a participação 
das entidades na greve geral do dia 21, a 
definição da delegação para o II Encontro 
Afro, Latino e Caribenho de Mulheres 
Negras (julho, na Costa Rica) e o 
desencadeamento das campanhas contra a 
violência doméstica e pela paternidade res­
ponsável e pelo voto em candidatos negros 
comprometidos com a luta anti-racista e a 
oposição ao projeto neoliberal. Para o mês 
de novembro ficou marcada a Jornada 
Nacional de Combate ao Racismo e por 
Terra, Educação e Trabalho.

Secretaria Nacional de Combate ao Racism o: (011)

223.7999 ramal 226

PTD F busca 
sua memória

A Comissão de Cultura do PT-DF 
está realizando a campanha Resgate da 
Memória, objetivando a constituição 
do Arquivo Histórico do Partido no 
Distrito Federal.

A campanha pretende obter doações 
de textos, folhetos, jornais, revistas, li­
vros, recortes, fotografias, camisetas, 
bandeiras, adesivos, broches e outras 
formas de registro dos momentos da cri­
ação e de crescimento do Partido no DF.

A intenção é colocar o Arquivo à dis­
posição de pesquisadores, estudantes e 
interessados na história do PT.

PT-D FI Comissão de Cultura : (061) 225.5103

Maria Lúcia Petit é  sepultada
No mesmo dia em que foi fuzilada por 

tropas do Exército (16 de junho), 24 anos 
depois, os restos mortais de Maria Lúcia 
Petit da S il va foram trasladados para Bauru 
(SP), para serem sepultados.

Maria Lúcia foi a primeira dos 78 desa­
parecidos da Guerrilha do Araguaia, no sul 
do Pará, a ser identificada. Sua ossada foi 
encontrada num cemitério de Xambioá (na 
região de atuação da guerrilha), em 1991, 
por familiares de mortos e desaparecidos 
do Araguaia e membros da Comissão de 
Justiça e Paz da Arquidiocese de São Pau­
lo, além de legistas da Unicamp.

No entanto, ficou sem reconhecimento 
até este ano. A identificação foi tornada

possível a partir de fotos publicadas em 
uma série de reportagens veiculadas a par­
tir de 28 de abril pelo jornal O Globo.

Entre as fotos de presos e mortos no 
Araguaia, fornecidas por um militar que 
participou da repressão à guerrilha, a 
família identificou Maria Lúcia morta e 
detalhes idênticos aos encontrados na 
ossada de Xambioá.

A confirmação foi, afinal, feita pelos 
dentistas Jorge H. Tanaka e Benedito B. 
de Moura, que a haviam tratado em 1967, 
com o exame da arcada dentária, além da 
comparação das fotos com os despojos 
encontrados em 1991 e que permaneci­
am na Unicamp.
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ITR: documento exige cobrança
Uma comitiva composta pelo secretá­

rio agrário nacional, Geraldo Pastana, 
parlamentares do PT e dirigentes do MST 
entregou no Palácio do Planalto, na 4a 
feira passada (12), pedido para o reinicio 
da cobrança do ITR (Imposto Territorial 
Rural) e a divulgação dos nomes dos seus 
200 maiores devedores, com o corte ime­
diato de créditos e a decretação de prisão 
administrativa.

A cobrança do ITR foi suspensa pelo 
governo em março, por pressão da ban­
cada ruralista, quando a maioria dos pe­
quenos proprietários já  haviam pago e 
99,7% dos donos de áreas superiores a 48 
mil ha. ainda estavam em débito.

O M inistério  das Com unicações 
tenta silenciar as rádios livres com u­
nitárias, mas a Justiça vai reconhe­
cendo o direito  perm anecerem  em 
funcionam ento.

O juizCelsoBedin, da Ia VaraFederal 
de Santos (SP), em 28 de maio passado, 
concedeu liminar (em medida cautelar 
inominada) à Linha Um - Rádio 97 FM, 
ordenando a restituição “dos equipamen­
tos apreendidos, deslacrando-se a antena 
de transmissão e tolerando-se o funcio­
namento da emissora de rádio, até ulteri- 
or deliberação deste juízo”.

A Rádio 97 FM é mantida pelo Ins­
tituto Com unitário Ecológico Edu­
cativo e Cultural Linha Um, do muni-

A não cobrança do ITR representa uma 
renúncia fiscal, somente para este ano, da 
ordem de R$ 1,48 bilhão, enquanto o orça­
mento do Incra é de R$ 1,2 bilhão.

Por outro lado, circulou a informação 
de que está sendo programada para o 
período de 23 a 27 de junho, em Belém 
(PA), a realização de um congresso da 
Justiça Militar, tendo como possível ob­
jetivo a articulação de um lobby contra o 
projeto do deputado Hélio Bicudo (PT- 
SP) que transfere para a Justiça comum o 
julgamento de crimes cometidos por 
policiais militares.

Secreta ria  Agrária N acional: (011) 223.7999

cípio de São Vicente, e teve sua antena 
lacrada e o transmissor e outros equi­
pamentos apreendidos por fiscal do 
M inistério, que lavrou Termo de Inter­
rupção e Recolhimento.

O juiz assume como fundamento da 
concessão da liminar o princípio da li­
berdade de pensamento e de expressão 
constante na Constituição Federal (art. 
5o -  incisos IV, V, IX, XII e XIV -  e art. 
220 a 224), “que não pode ser agravado 
por vias ou meios indiretos” (conforme o 
constante no art. 13 do Pacto de São José 
da Costa Rica, incorporado ao Direito 
interno pelo Decreto n° 678, de 9/11/92).

S e c r e ta r ia  N a c io n a l de C o m u n ic a ç ã o :

(011) 223.7999 ramal 232

A S S E N T A M E N T O  -  Na 6a feira passada, 
o governador Cristóvam Buarque (PT) entre­
gou a lideranças de sem-terra do Distrito 
Federal um plano para o assentamento de 
cerca de 2 mil famílias. A intenção é garantir 
que terras entregues em pagamento de dívidas 
sejam transferidas aos trabalhadores rurais 
sem-terra, agilizando as negociações entre 
proprietários de terras com dívidas bancárias, 
os bancos, o Incra e os sem-terra. Governo do 
Distrito Federal: (061) 316.4108

CONSUMIDOR -  0  governo petista do 
Espírito Santo foi a primeira administração 
estadual do País a instalar um Centro Integrado 
de Defesa do Consumidor, agrupando num 
mesmo local o Procon estadual, Ministério 
Público, um Juizado Especializado e a Delega­
cia Especializada de Defesa do Consumidor. 
Centro Integrado de Defesa do Consu­
midor (027) 322.0733

FORO DE SÃO PAULO - 0  secretário de 
Relações Internacionais do PT, Marco Aurélio 
Garcia, esteve em Havana, neste domingo e 2a 
feira ( 17), participando da reunião do grupo de 
trabalho do Foro de São Paulo, preparatória de 
seu VI Encontro, que vai ocorrer em Salvador 
(BA) de 24 a 26 de julho deste ano.SRI: (011) 
223.7999 ramal 236

INDÍGENAS -  A diminuição das terras indí­
genas, os problemas causados pelas invasões 
de posseiros e garímpeiros e a lentidão na 
demarcação destes territórios foram os temas 
debatidos na 3a feira, dia 11, no seminário 0  
Estado e os Povos Indígenas, promovido pelo 
Cimi e a Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias das Câmara dos 
Deputados. Cimi: (061) 225.9457

ramal 244

Rádio livre consegue liminar
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Conferência debate corrupção
O Programa de Combate à Corrupção, 

do Instituto Cidadania, realiza em 24 e 25 
de junho, em São Paulo, uma Conferência 
Internacional, para finalizar o ciclo de de­
bates iniciados há cinco meses.

O Programa, que pretende recolocar na 
agenda nacional o problema da corrupção 
e da impunidade, é coordenado por José 
Dirceu, presidente do PT, Aristides 
Junqueira, ex-procurador geral da Repú­
blica, jurista José Paulo Bisol, professor 
Modesto Carvalhosa e advogado Márcio 
Thornas Bastos.

A Conferência vai discutir a corrupção 
como modalidade do crime organizado in­
ternacional, debatendo experiências norte- 
americanas, européias e latino-americanas.

Entre os debatedores estão o juiz 
Giuliano Turone, de Milão, que partici­
pou da Operação Mãos Limpas; o presi­
dente do Instituto Latino-Americano de 
Combate à Corrupção, Juan Carlos 
Faidutti; o senador venezuelano Freddy 
Munoz, que falará sobre o impeachment 
do ex-presidente Carlos Andrés Peres; o 
coordenador da organização argentina 
Poder Ciudadano, Luis Moreno Ocam- 
po; o diretor do United States Informa­
tion Service (USIS), Carl Howard, abor­
dando o controle sobre o sistema finan­
ceiro nos Estados Unidos; e a diretora da 
seção norte-americana da Transparência 
Internacional, Nancy Zucker Boswell.

Instituto Cidadania: (011) 915.7022

Gays comemoram  
Dia Internacional

Grupos organizados do movimento 
gay preparam-se para comemorar, em 28 
de junho, o Dia Internacional do Orgulho 
Gay. A data originou-se nos Estados 
Unidos, onde, em 1969, o movimento 
homossexual foi violentamente reprimi­
do no bar Stonewall, em São Francisco.

O Núcleo de Gays e Lésbicas do PT 
estará participando das festas e comemo­
rações brasileiras. No Rio de Janeiro 
haverá uma passeata e em São Paulo 
acontecerá, a partir das 18h, uma festa na 
Praça Roosevelt, centro da capital.

Núcleo de Gays e Lésbicas doPT-SP :(O I 1)259.8411 

(Beto)

Juventude promove 
campanha nacional

A inserção do jovem no mercado de 
trabalho e o direito à educação e cultura são 
alguns dos temas a serem discutidos no 
lançamento da campanha Juventude Sem 
Medo de Mudar.

A campanha pretende debater os con­
ceitos da juventude numa sociedade 
consumista e individualista, a valorização 
do voto e o acesso dos jovens à cidadania.

Marcado para 28 de junho, em São 
Paulo, o evento terá uma programação 
político-cultural, com a participação de 
lideranças partidárias e do movimento po­
pular e sindical.

Secretaria Nacional de Juventude: (011) 223.7999 

ramal 237
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INTERNACIONAL

Io Enptex vai ser em  PortugalPT em encontros 
internacionais

O ex-presidente do PT, Luiz Inácio Lula 
da Silva, participou, nos dias 13 e 14, do 
debate Mobilização Nacional para Atua­
ção Internacional, um Programa dos Tra­
balhadores para a Solidariedade Global, 
em Gotemburgo (Suécia), na reunião do 
comitê da Federação Internacional dos Tra­
balhadores na Indústria Metalúrgica.

Nos dias 14 e 15, o deputado Tilden 
Santiago (PT-MG) esteve em Havana, em 
seminário de parlamentares promovido pelo 
Foro de São Paulo e pela Comissão de 
Partidos Políticos da América Latina.

S e c r e ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is : 

(011) 223.7999 ram al 236

Os petistas no exterior vão realizar 
seu primeiro encontro em Lisboa (Por­
tugal), de 4 a 7 de dezembro. Vai ser o 
I Enptex (Encontro de Núcleos do PT 
no Exterior).

Além do presidente nacional do Par­
tido, José Dirceu, do ex-presidente e 
membro do DN Luiz Inácio Lula da 
Silva e do secretário de Relações Inter­
nacionais, Marco Aurélio Garcia, de­
vem participar do I Enptex os membros 
dos núcleos, representantes de organi­
zações de solidariedade internacional 
e prefeitos petistas. Serão convidados 
os parlamentares e os Diretórios Regi­
onais do Partido.

Também está sendo negociado com 
uma agência de viagens, que opera 
em Portugal e no Brasil, um pacote 
incluindo a participação no Enptex e 
visitas a cidades européias com ex­
periências de adm inistração por par­
tidos de esquerda.

A organização do Encontro tem a res­
ponsabilidade de todos os núcleos do 
Partido no exterior, com a coordenação 
local do Núcleo de Lisboa. As sugestões 
de temas e de nomes para participarem 
das m esas com o exposito res  ou 
debatedores devem ser encaminhadas, 
até 31 de julho, à Secretaria de Relações 
Internacionais, em São Paulo.

Justiça para os sem-direitos
........ML O PT e o MST,

em articulaçao com 
^  C hega de outras entidades na- 
i^JIASSACRES^ cionais, organiza- 

REFO RM A A G R Á R IA  JÁ ! ções de direitos hu-r-íf x -r - >
íp ' manos da França e

í: jbíf o núcleo do Partido
em Paris, estão pre­

parando a campanha internacional Justi­
ça para os Sem-Direitos.

A campanha objetiva a manifestação de 
solidariedade aos sem terra, sem teto, índios 
e meninos e meninas de ma, entre outros 
segmentos atingidos pela exclusão social no 
País. Essa manifestação seria feita com o 
envio de envelopes, do mundo inteiro, con­

tendo terra de cada país, para a caixa postal 
n° 61124, CEP 05071 -970, São Paulo -  SP.

Possivelmente em 17 de abril, data do 
massacre de Eldorado do Carajás, a terra 
recolhida seria depositada em frente ao 
Palácio do Planalto, em Brasília, em um ato 
público com representantes de partidos e 
entidades sindicais, dos movimentos po­
pulares e de direitos humanos nacionais e 
de outros países.

O lançamento da campanha está sendo 
articulado para ocorrer em Lyon, França, 
no final deste mês, no encontro paralelo do 
Grupo dos 7, com a presença do presidente 
do PT, José Dirceu.

Secretaria Agrária Nacional: (011) 223.7999 ramal 244
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Você nào precisa §  
ter conta no fíradesco. V

Cartões PT 
Bradesco Visa

Procure o diretório de sua cidade. 
Agora é ele que ganha com os cartões. 

Ou ligue para o Diretório Nacional: 
(011)222 1689 ramal 225



• 17 de junho -  Encontro 
Regional de Saúde do PT- 
DF. Brasília, sede regional 
do Partido

• 19 de junho -  Ato Nacional 
de Adesão à Greve Geral.
Brasília

• 19a21dejunho-Sem inário
Democracia e Políticas Soci­
ais. Instituto Cajamar

• 20 de junho -  PT na TV:
programa nacional

• 20 a 22 de junho -Seminário
Planejamento para o Gênero e 
Governo Local, promovido 
pela Secretaria Nacional de

Mulheres. Belo 
Horizonte (MG)

•21 de junho-  
GREVE GE­
RAL

• 21 a 23 de 
junho -  Capa­
citação em 
Programa de Governo para 
Região Norte 2 (AC, AM e 
RO). Manaus (AM)

• 24 e 25 de junho -Conferên­
cia Internacional do Programa 
de Combate à Corrupção, pro­
movida pelo Instituto Cida­
dania. São Paulo, Hotel Pan

Americano

• 28 de junho
-  Dia Interna­
cional do Or­
gulho Gay. 
São Paulo: ato- 
festa na Praça 
Roosevelt

• 28 a 30 de junho - 1 Seminá­
rio da CUT-MG Contra o Ra­
cismo. Belo Horizonte, Sítio 
da Fetaemg

• 28 a 30 de junho -E n co n ­
tro Regional Extraordinário 
do PT-DF

• 29 de junho a 5 de julho -

Plano Nacional 
de Emergência
Calendário de Mobilização

Junho
• 25 -  Dia do Trabalhador 
Rural

Agosto
• 12 -  Tribunal da Terra 
(PUC-SP)

Semana de Belo Horizonte em 
Havana (Cuba), promovida 
pela Prefeitura de Belo Hori­
zonte, Associação Cultural 
José Marti e Instituto Cubano 
de Amizade com os Povos

• 30 de junho -Ultimo dia para 
os encontros estaduais de sindi­
calistas do PT

• 5 de julho-ConferênciaEsta- 
dual do PT-RS. Porto Alegre

• 5 de julho -  Reunião do 
Coletivo da Secretaria Agrária 
Nacional. São Paulo, GTE

• 6 e 7 de julho -  Reunião do 
Diretório Nacional. São Paulo
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Reunião do Diretório Nacional de
I. APRESENTAÇÃO

Com a presença de 68 membros, o Diretório Nacional (DN) do PT reuniu-se 
em 13 de dezembro de 1996, com uma pauta de três pontos: Conjuntura,
Avaliação das Eleições e Espírito Santo, Ao final, os integrantes da chapa Socialismo 
e Democracia apresentaram posição, pleiteando que os cargos na CEN a que os 
integrantes da mesma têm direito serão preenchidos nesta reunião. Os nomes 
indicados são os seguintes: Iriny Lopes, Sônia Hipólito, Arlindo Chinaglia, Jorge 
Almeida, Markus Sokol, Joaquim Soriano, Sávio Bones e Neide Aparecida da Silva.
Como esta discussão não estava pautada para a reunião, foi encaminhado por 
consenso que os nomes indicados já poderão participar da próxima reunião da 
CEN , no dia 20/01/97; até essa data, as demais chapas deverão indicar os nomes 
que continuarão na CEN e a próxima reunião do Diretório Nacional, nos dias 
I e 2 de fevereiro de 1997, aprovará a nova composição da CEN.

O secretário de Comunicação e Cultura, Gilberto Carvalho, deu 
informe, notificando ao DN que o PT está na Internet desde junho de 96.
Até meses a home page era experimental e agora é definitiva. Funciona 22 
horas por dia e pode ser acessada de qualquer parte do mundo. O Linha 
Aberta e pt notícias estarão disponibilizados a partir da próxima semana.

2. CONJUNTURA
I - Introdução

1. Em  reunião anterior, o 
Diretório Nacional aprovou 
a resolução “A s eleições 
m unicipais e as perspecti­
vas para  o segundo turno  
Nela, analisa a conjuntura  
nacional à luz do resultado  
de 3 de outubro e aponta  
rumos para  a disputa de 15

de novembro. É  nosso p o n ­
to de partida  para  esta ava­
liação geral. São as seguin­
tes suas principais conclu­
sões a respeito do resultado  
do prim eiro  turno:

2. O 3 de ou tubro  foi 
um a v itó ria  e le ito ra l, p o lí­
tica  e m oral do PT, a tribu ­
ída em p articu la r aos m ili­
tantes, candidatos e dem ais

lideranças petistas e rep re­
sentou a abertu ra  de p o ssi­
b ilidades reais de v itó ria  
nas 11 cidades em  que pas­
sam os para  o segundo tu r­
no;

3 .0  D N  avaliou que hou­
ve um  enfraquecim ento  do 
governo, refletindo tendên­
cia presente na sociedade e 
constatou o surgim ento  de 
um a fissura à direita  dentro 
do cam po conservador que 
governa o país, com  M aluf 
tentando criar um a alterna­
tiva p rópria  v isando sua 
candidatura  à presidência 
da R epública em  1998;

4. N a sua avaliação, o 
DN destacou o papel do 
M odo P etista  de G overnar 
(M PG) no resultado ele ito ­
ral do prim eiro  turno, p ro­
p o n d o  su a  v a lo r iz a ç ã o  
com o form a local de en- 
fren tam ento  do projeto ne- 
oliberal; m ostrou que, ao 
lado da crítica  aberta à po­
lítica  global do governo, o 
PT foi capaz de apresentar

13/ 12/1996
alternativas concretas e v i­
síveis ao neoliberalism o em 
todo o País; reafirm ou a 
necessidade de não deixar 
d ilu ir nossas propostas na 
vala com um  onde im pera a 
dem agogia;

5. C onstatou  a p reca rie ­
dade dos recursos e da o r­
gan ização  partidária  e seu 
peso  no resu ltado  e le ito ­
ral, lem brando o esfo rço  
da d ireção  partidária  em ­
penhada em  reforçar o con­
ju n to  das nossas cam pa­
nhas, a través da m anuten­
ção do G rupo de T rabalho  
E le ito ra l (G TE) e da p re ­
sença  de lid e ran ças , de 
apoio  ju ríd ico  e f inancei­
ro, de contribuições na área 
de com unicação ; .

6 . C riticou  duram ente as 
d iv isõ es  in te rn as , a p o n ­
tando  seus p re ju ízo s  ao 
P artid o , e co n c lam o u  o 
c o le t iv o  p a r t i d á r io  à 
m o b ilização  pa ra  a v itó ria  
no segundo  turno ;

7. R earticu lou  a po lítica
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de alianças pa ra  o segundo 
turno, e stabelecendo  crité ­
rios po líticos para  nosso 
apoio  a outros partidos e 
lem brando  da necessidade  
de o PT  p reservar sua id en ­
tidade po lítica  e program á- 
tica, na oposição  ao p ro je ­
to neo libera l de FH C ;

8. F inalm ente, m anifes- 
tou-se especialm ente sobre 
a cam panha em  São Paulo, 
op inando pela necessidade 
da polarização  com  Celso 
Pitta, com  base na oposição 
entre o M PG  e o m odo 
m alufista  de governar, pela 
necessidade de realizar um a 
cam panha com  forte m arca 
partidária e popular, e refor­
m ular a estra tég ia  de co- 

^  m u n icação , en tre  ou tras 
observações.

Estes são os p ressupos­
tos para a avaliação que fa­
rem os a seguir dos resu lta­
dos de 15 de novem bro e da 
conjuntura.

Luiz, com  Jack so n  L ago, 
do PD T , com  quem  c o li­
gou-se  desde  o p rim eiro  
tu rn o . D isp u to u  vo to  a 
vo to  na m aio ria  das d e ­
m ais c idades em  que co n ­
correu . Foi o segundo p a r­
tido  m ais v o tado  no to ta l 
das 31 c idades que tiv e ­
ram  segundo  tu rno , com  
18% dos vo tos. Foi l ite ­
r a lm e n te  r o u b a d o  em  
C am po  G rande e, em  boa 
p a rte  fru to  de d iv e rg ê n c i­
as in te rnas , am argou  d e r­
ro ta  em  S an tos, do m es­
m o m odo  que em  D ia d e ­
m a, no prim eiro  turno. Em  
A racaju , M aceió , N ata l, 
R ibe irão  P re to , F lo ria n ó ­
p o lis  e P e lo tas perdeu  po r 
d ife ren ças  m ín im as.

10. A derrota de São Pau­
lo tem  caráter não apenas 
eleitoral, m as tam bém  polí­
tico. A cam panha m ajoritá­
ria da capital - a  despeito do 
valor dos candidatos -d iv i­
diu o partido e turvou sua 
identidade, ti rando-lhe a co­
esão e o ím peto necessários 
para um  em bate de tal en­
vergadura. Faltou unidade, 
com eteram -se erros políti­
cos na linha de cam panha, 
com o a adoção do slogan "o 
PT que diz sim ”, a coloca­
ção da im agem  de FH C na

TV, a indefinição quanto ao 
PAS, resultando num  certo 
afastam ento da m ilitância. 
Esta derrota precisa ser ava­
liada tam bém  num a pers­
pectiva m ais ampla. E la re­
m onta à ausência de um a 
oposição qualificada ao go­
verno M aluf. U m  m ovim en­
to que não se lim itasse aos 
vereadores petistas e aos 
partidos aliados e que tives­
se se afirm ado desde o p ri­
m e iro  d ia  d a  g e s tã o  
m alufista à frente da prefei­
tura da m aior cidade do país. 
Sem  isso, a capacidade de 
polarização política doPar- 
tido ficou enfraquecida, dei­
xando M aluf relativam ente 
à vontade para acum ular 
condições eleitorais favo­
ráveis ao longo de sua ad­
m inistração.

III - RECONHECER  
E CORRIGIR ERROS

11. Um  balanço do p ro ­
cesso eleitoral co loca tam ­
bém  para o Partido, e suas 
instâncias diretivas, entre 
elas o próprio D iretório  Na- 
cional, a necessidade de 
acabar com  o personalism o 
político, onde quer que te ­
nha se m anifestado, e as 
v io lações da dem ocracia  
partidária  na condução  das

II - BALAN ÇO DO  
SEG U N D O TU RN O
9. N o balanço final do 

segundo turno, o PT  elegeu 
os p refeitos de B elém  e 
C axias, venceu  em  B elo  
H orizon te  com  C élio  de 
Castro, do PSB, que apoiou 
no segundo turno, e em  São
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prévias e das cam panhas.
12. C oloca ainda a u r­

gência de os D M s e DRs, 
com  base em  sua experiên­
cia específica, aprofunda­
rem  a avaliação da nossa 
política de alianças e tática 
eleitoral de prim eiro  e se­
gundo turnos, e refletirem  
sobre as posições adotadas 
em  Belo H orizonte, Recife, 
Feira de Santana, N iterói, e 
outras cidades, onde fom os 
incapazes de realizar a lian­
ças no in terior do bloco de­
m ocrático  e popular.

13. Este balanço, a ser 
reproduzido pelos d ire tó ri­
os m unicipais e regionais, 
p recisa tam bém  esclarecer 
os m otivos pelos quais per­
dem os em  tantas cidades 
que governávam os, apesar 
da boa avaliação das nos­
sas adm inistrações; p reci­
sa m ostrar onde erram os ao 
enfren tar em  cada situação 
específica  o “discurso  so­
cia l” populista  da direita; 
m ostrar por que em  alguns 
lugares perdem os a pers­
p e c tiv a  da  d is p u ta  d a  
hegem onia, que não se li­
m ita a adm in istra r bem  ou 
d e sen v o lv e r  p ro p ag a n d a  
do M PG ; por que em  ou ­
tros não consegu im os a rti­
cu lar fo rças sociais e um
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cam po m ajoritário  capaz 
de ganhar as e le ições da 
d ire ita  local.

14. Tam bém  não se pode 
deixar de avaliar por que, em 
m uitas cidades, não conse­
guimos superar nossa fragi- j 
lidade orgânica e financeira.

15. Neste balanço, será 
preciso ainda cobrai- respon­
sabilidades pelo eleitoralis- 
m o que nos levou a alianças 
com  partidos de direita, ape­
sar da posição intransigente 
da CEN, m anifestada em  re­
solução de 16/09/96, que 
m andava publicar resolução 
anterior do DN proibindo co­
ligação com PPB , PFL, PL  e i 
P T B ; apesar de sua decisão 
da m esm a CEN de rejeitar, 
em  nível de recurso, 22 coli­
gações em  todo o País; ape­
sar das intervenções diretas 
da Secretaria Nacionai de Or- 
ganização em  46 diretórios 
municipais paraim pedir que 
fossem realizadas coligações 
fora do arco definido pelo 
nosso X Encontro Nacional.

16. M as, ao admitir nos­
sas debilidades, não se pode 
deixar tam bém  de contestar 
um  certo unilateralism o da 
crítica feita ao Partido. Não é 
verdade que tenha predom i­
nado no Partido um a política 
refratária às alianças. Basta

lem brar que elegemos 142 
vice-prefeitos petistas em 
chapas cujos prefeitos são 
de outros partidos. Se não 
fizemos aliança com  o PSB 
em Natal e apoiam os o PD T 
em  São Luiz, foi porque nes­
tas cidades o PSB aliou-se 
ao PFL e ao PPB, respecti­
vamente. E  bom  não esque­
cer que o PSB lançou candi­
datos contra as esquerdas em 
Olinda, Porto Alegre, Ribei­
rão Preto e São José dos 
Campos. A lém  disso, aliado 
a partidos de direita, dispu­
tou e venceu o PT em D iade­
m a e São Vicente. Se é ver­
dade que não aceitam os 
apoiar Célio de Castro no 
prim eiro  turno, em  Belo 
H orizonte, a rec íp roca  é 
v e rd a d e ira  em  M a ce ió , 
onde a ex -v ice -p re fe ita , 
candidata  do PT, não rece­
beu apoio do prefeito  do 
PSB. N o segundo turno, o 
PT  não vacilou em  apoiar 
C élio  de C astro e Seraphim  
C orrêa, este em M anaus.

17. Tam bém  não é ver­
dade que o PT  a partir de 
agora foi reduzido à cond i­
ção de força de oposição. 
Pelo contrário . G overna­
m os 115 cidades e som os 
vice de 142 outras. N este 
quadro, vam os dar conti-
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nuidade ao m odo petista  
de governar, realidade con­
sagrada para  e le itorados 
im portantes com o o de Por­
to  A legre, onde estam os 
conseguindo m aterializar, 
no p lano  local, o M PG  
com o alternativa ao neoli- 
beralism o nacional. P rati­
cam ente dobram os os nú­
m ero de vereadores do Par- 
t id o , a m p lia n d o  n o s s a  
integração institucional em 
vários m unicípios. N ossa 
atuação no L e g is la tiv o , 
deve ser acom panhada e 
reforçada pela direção par­
tidária  com o instrum ento  
de consolidação  da dem o­
cracia, de apoio aos m ov i­
m entos sociais e, p rinc i­
palm ente, da divulgação do 
nosso m odo de fazer po lí­
tica e governar.

18. A tentativa de im pu­
tar ao PT a absoluta incapa­
cidade de coesão interna 
tam bém  precisa ser qualifi­
cada. N inguém  esconde a 
gravidade das divisões e d i­
vergências internas, parti­
cularm ente nos casos de 
Santos, D iadem a e Londri­
na. M as a regra não foi a 
divisão, e sim  a unidade, 
inédita no panoram a parti­
dário nacional. Esta unida­
de foi decisiva na v iabiliza­

ção dos resultados positi­
vos do prim eiro turno e fun­
dam ental na sustentação de 
um a cam panha nacional so­
lidária, com  distribuição de 
recursos partidários, inclu­
sive financeiros, e agenda 
de lideranças nacionais, re­
alizada a partir de priorida­
des aprovadas pelo D ire­
tório Nacional. Foi este es­
pírito de unidade e de res­
peito às instâncias que pre­
valeceu na posição de apoio 
político e m aterial à cam pa­
nha do Rio de Janeiro, ape­
sar da discordância da CEN 
em  relação à tática eleitoral 
na cidade. Tam bém  o p rin­
cípio da unidade foi quem  
garantiu o funcionam ento 
harm ônico e eficiente do 
GTE, responsável pelo for- lu f l l  
necim ento de subsídios m a­
teriais, políticos, de propa­
ganda e de inform ação às 
três m il cam panhas eleito­
rais petistas espalhadas por 
todo o País e que custaram  
ao D iretório N acional pelo 
m enos um  m ilhão de reais 
desde o in íc io  de 1996, 
quando com eçam os a orga­
nizar a C onferência N acio­
nal Eleitoral. U m a pequena 
parte desses recursos (m e­
nos de 5% ) é resultado das 
poucas e honrosas contri-
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buições ao Funam  (Fundo 
N acional de A poio às E lei­
ções M unicipais), criado  
pelo DN de fevereiro.

19. T am bém  é equ ivo ­
cada a c rítica  de que o PT 
vai ficar iso lado  e perder 
seu im pulso  po lítico  d ev i­
do aos resu ltados de 15 de 
novem bro . Pelo  contrário . 
P ara  a lém  da d ispu ta  de 
cargos, o PT  se credenciou  
para pedir à sociedade um  
voto na legenda em  1998 
para que se eleja executivos 
e um Congresso Nacional 
éticos, renovados, popula­
res e dem ocráticos, sem  o 
peso do conservadorism o, 
do poder econôm ico e do 
fisiologism o.

IV- M UDANÇAS NO  
QUADRO POLÍTICO

20 . O resu ltado  das e le i­
ções introduz alterações im ­
portantes no quadro po líti­
co nacional, m uito em bora 
seja d ifícil apontar vence­
dores e vencidos. A  arro­
gância do governo, que es­
perava  vitória  consagrado- 
ra, ainda em  nom e da esta­
b ilização  a lcançada  pelo  
Real, acabou nas derrotas 
arrasadoras de Belo H ori­
zonte e São Paulo, onde 
FH C investiu  pessoalm en­

te seu prestíg io  político nos 
nom es de A m ílcar M artins 
e Serra. Portanto, apesar de 
e le g e r  o s p re fe i to s  de 
Cuiabá, G oiânia, Teresina 
e V itória  e, em  nível nac io ­
nal, ter aum entado o núm e­
ro de prefeituras sob seu 
controle, é inquestionável 
que o governo sai en fra­
quecido, deixando espaço 
à construção de um a alter­
nativa de oposição.

21. A  contabilidade dos 
votos, em m uitos casos, fa ­
vorece os partidos da base 
govem ista. O PM D B obte­
ve vitórias isoladas. C on­
quistou Rio Branco, F o rta­
leza, João Pessoa e Aracaju, 
além  de roubar em  C am po 
G rande, m as perdeu unida­
de, im portância  e peso no 
país. O PFL, ao vencer em  
três capitais im portantes, 
Rio de Janeiro, Salvador e 
Recife, além  de M acapá, 
cresceu e se fortaleceu den­
tro do bloco conservador, 
em  detrim ento  do PSD B. 
O que m ais se destaca é a 
cisão do bloco conserva­
dor aberta po r M aluf, que 
além  de vencer em S ão Pau­
lo conquistou tam bém  F lo ­
rianópolis, M anaus e P al­
m as. Para o PPB, o que 
conta, acim a de tudo, é a
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decisão de transform ar os 
resultados favoráveis que 
alcançou em  alavanca da 
candidatura de M aluf à pre­
sidência da R epública, com  
um a p la ta fo rm a  e c o n ô ­
m ic a  “ l ib e r a l '’ p ro p o s ta  
p o r  D e lf im  N e to . A té  
o n d e  se tra ta  de um a d is ­
p u ta  p e lo  p o d e r  ou de um  
c a m in h o  d i f e r e n c i a d o  
p a ra  os m esm o s o b je t i ­
vos da  m o d e rn iz a ç ã o  ne- 
o lib e ra l a in d a  verem os. A 
conseqüênciam ais im edia­
ta é o posicionam ento  de 
M aluf contra  o projeto  de 
reeleição de FHC.

22. Igualm ente digna de 
nota é a aproxim ação de 
Itam ar Franco e C iro G o­
m es da luta contra  a reelei­
ção e de algum as das teses 
da oposição: C iro G om es, 
ao se identificar com  a luta 
con tra  o Proer, o uso de 
m ed idas p rov isó rias  e a 
po lítica  de ju ro s  altos; e 
Itam ar, ao m an ifestar-se  
con tra  a p riva tização  da 
V ale do Rio D oce. Esses 
posicionam entos podem  fa­
vorecer em m uito a am pli­
ação da luta contra  o p ro je­
to conservador do governo.

23. O PT  valoriza realis- 
ticam ente todas essas m u­
danças no quadro político

nacional. A tuará no sen ti­
do de transform á-las em  
saldo político  para  o p ro je­
to dem ocrático  popular que 
co loca  a necessidade  de 
constru ir um projeto  po líti­
co  a lte rn a tiv o  p a ra  98 , 
centrado na luta contra o 
neoliberalism o de FH C e 
contra o populism o de d i­
reita  m alufista . Por isso  
m esm o, trabalhará pela uni­
dade de forças contra  o go­
verno e sua política, articu­
lando alianças pontuais com  
diversos segm entos sociais 
e contribuindo para conso­
lidar o bloco dem ocrático  e 
popular em  todos os níveis, 
parlam en to , m ov im en tos 
sociais organizados, e com  
a d isputa  de hegem onia na 
sociedade. D iscordam os da 
p ro p o sta  da fren te  an ti- 
m alufista.

V - A  QUESTÃO  
DA DEMOCRACIA
24. As recentes eleições 

m u n ic ip a is  re a firm a ra m  
que a questão dem ocrática 
perm anece na ordem  do dia 
em nosso País. Solução para 
problem as com o o do fi­
nanciam ento  das cam pa­
nhas eleitorais, lim ites de 
gastos e sua fiscalização, 
papel dos m eios de com u­
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nicação  e papel dos institu ­
tos de pesquisa, entre ou­
tras, é crucial para o apro­
fundam ento  da dem ocra­
cia no Brasil. A  urna e le­
trônica representa um  avan­
ço, m as a dem ocracia não 
decorre au tom aticam ente 
da m odernização técnica.

25. Os meios econôm i­
cos ilimitados utilizados por 
certos partidos, em quase 
todas as cidades im portan­
tes, criaram  um a situação de 
desigualdade absoluta entre 
candidatos, muitas vezes de­
cisiva para o resultado das 
eleições. O PT foi um  dos 
partidos mais prejudicados. 
Em  cidades com o Rio Bran­
co e Cam po Grande, o papel 
do poder econômico tomou- 
se evidente. Em  outras, fi­
cou dissimulado, ainda que 
igualmente decisivo. A de­
sigualdade entre as cam pa­
n h a s  de P i tta  e L u iz a  
Erundina, em  termos de re­
cursos, por exem plo, foi 
brutal. N a Bahia, o esque­
m a de poder, do dinheiro, 
da m ídia, da chantagem  e 
da corrupção com andado 
por A C M  transform ou as 
eleições em  Salvador, e em  
outras cidades, um sim ula­
cro de dem ocracia.

VI - OBJETIVOS

PARA 97
26. Com base na avalia­

ção geral das eleições e da 
conjuntura nacional, o P T  
fixa , para 1997, ano do X I  
Encontro Nacional, os se­
guintes objetivos políticos:

27. Intensificar sua opo­
sição ao governo FHC, atra­
vés da m obilização política 
e social centrada nas cam ­
panhas pela retom ada do 
crescimento econômico, ge­
ração de em pregos com  re­
form a agrária e distribuição 
de renda, contra a reeleição 
de FHC, a privatização da 
Vale do Rio Doce e elim ina­
ção de direitos sociais dos 
trabalhadores;

28. Sobre a reeleição, do 
m odo com o vem  sendo en- 
c a m in h ad a  e a rtic u la d a  
pelo governo e seus líderes 
no C ongresso N acional, re­
presenta o fortalecim ento  
dos instrum entos au to ritá­
rios do Poder Executivo. 
A lém  disso, a reeleição re­
fo rçaria  o uso da m áquina 
adm inistrativa nos p roces­
sos eleitorais, um a vez que 
os atuais ocupantes de car­
gos não se desincom pati- 
b ilizariam . A  nossa oposi­
ção se fundam enta tam bém  
na defesa de reform as de­
m ocráticas e de um a outra
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agenda de prioridades. Para 
enfrentar o casuísm o da re­
e le iç ã o  d o s  a tu a is  g o ­
vernantes, o PT defenderá a 
tese do referendo popular.

29. Para a lcançar estes 
objetivos, o PT vai dedicar- 
se a articu lar os peti stas nos 
m ovim entos sociais; vai dar 
sua contribu ição  para o 
equacionam en to  dos im ­
passes vividos pelo m ovi­
m ento sindical e popular; 
vai articu lar na C âm ara de 
D eputados e no Senado um  
bloco dem ocrático  e popu­
lar form ado pelo PT, PSB, 
PC doB, PPS e por todos os 
parlam en tares que se co n ­
traponham  à po lítica  neo- 
liberal; vai re tom ar as ne­
gociações para  a co n stitu i­
ção de um  Fórum  P erm a­
nente das O posições, com ­
p o sto  p e lo s  p a rtid o s  de 
oposição , pe la  C U T e de­
m ais en tidades d em ocráti­
cas, com  reflexos na luta 
social e no parlam ento .

3 0 .0  aprofundam ento da 
oposição ao governo FHC, 
tendo tam bém  em vista as 
eleições de 1998, vai exigir 
do Partido a intensificação 
de seus esforços para, em 
conjunto com as demais for­
ças oposicionistas, e num  
diálogo com a sociedade ci­

vil e os m ovim entos sociais, 
construir um  projeto geral 
alternativo ao neoliberalis- 
mo, capaz de resgatar a uto­
pia do socialismo dem ocrá­
tico, articular forças interna­
cionais, particularm ente as 
que participam  do Foro de 
São Paulo e da nova esquer­
da européia, e apresentar 
uma alternativa global para 
o enfrentam ento do neolibe- 
ralism o em nosso país;

3E O utro objetivo po lí­
tico será v iab ilizar as ad ­
m inistrações petistas, no 
Estado do Espírito  Santo e 
D istrito Federal, e nas p re ­
feituras conquistadas, de 
form a a que sejam  bem - 
sucedidas, tran sfo rm ado­
ras, segundo os princípios 
do m odo petista  de gover­
nar. P ara  isso, vai realizar, 
em m arço de 97, um sem i­
nário  sobre reform a do E s­
tado, com  base nas experi­
ências de nossas p refe itu ­
ra s , d o s  g o v e rn o s  de 
B rasíliae  do ES, na ação de 
nossos parlam entares e nas 
form ulações gerais do PT. 
A S N A I e a F u n d a ç ã o  
P erseu  A bram o deverão  
apresentar à CEN , até a p ri­
m eira quinzena de janeiro , 
um a proposta concreta para 
a realização  deste evento.

5
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32. A inda com o parte des­
se esforço geral, o PT reali­
zará seminário nacional para 
tratar em  profundidade da 
dem ocratização dosproces- 
sos eleitorais no país, do 
quadro eleitoral partidário, 
fazendo um balanço de to­
das as disputas enfrentadas 
até agora, e propondo estra­
tégias gerais, inclusive o apri­
m oram ento de experiências 
com o a do F unam  para  
viabilizar a ação unitária e 
nacional do Partido nas cam ­
panhas eleitorais.

33. Para a próxim a reu ­
nião do D iretório  N acio­
nal, a CEN deverá discutir, 
o rganizar e p ropor à consi­
deração da nossa instância 
m áxim a um  plano de lutas 
detalhado  a ser desenvol­
vido durante o ano.”

RESOLUÇÕES 
APROVADAS PELO 

DN, ANEXAS AO  
TEX TO  DE 

CONJUNTURA:
I - Sobre reeleição, 

apresentada por Arlindo 
Chinaglia e Cândido 

Vaccarezza:
O governo ten tará apro­

var projeto  de reeleição du ­
rante convocação  ex traor­
d inária  do C ongresso. O

D iretório  N acional do PT 
cham a a atenção do con­
ju n to  do partido  para  a g ra­
vidade do m om ento po líti­
co e orienta todos os d ire­
tórios regionais e m unic i­
pais a m anter durante as 
festas de fim  de ano siste­
m as de p lan tão  voltados 
para  garantir a m obilização 
partidária  no período.

O PT a rticu la rá  fo rças 
so c ia is  e p o lít ic a s  p a ra  
p ress io n ar a C âm ara  F e­
dera l a d e rro ta r a em enda  
da ree leição . C om  este  o b ­
je tiv o  ad o ta rá  as seg u in ­
tes in ic ia tivas:

a - produzir, para o iní­
cio do ano, um  adesivo au­
tocolan te e cartazes com  o 
slogan “reeleição  assim  é 
go lpe” , de preferência en ­
volvendo outros partidos e 
entidades dem ocráticas na 
iniciativa.

b - p rom over atos dos 
deputados contrários à ree­
leição e criar fatos políti­
cos nacionais; a liderança 
da b an cad a , ju n ta m e n te  
com  os deputados da co ­
m issão, deverão propor e 
articular esses atos em  con­
tato com  CEN.

c - p ropor à C U T e outras 
entidades e aos partidos de 
oposição  a organização de

, v igília durante a votação da 
em enda, em  janeiro , com ­
binada com  outras a tiv ida­
des como:

- greve por um a hora em 
Brasília;

- carreata em  Brasília;
- o rganizar a pressão so­

bre os deputados em suas 
cidades, divulgando seus te­
lefones;

- o rganizar panfletagem  
nacional d ia 6 de janeiro ;

d - criar com issão do DN 
para , ju n ta m e n te  com  a 
CEN, acom panhar estas ati­
vidades.

e - p ropor u tilização da 
Internet.

f  - envolver os governa­
dores e os prefeitos no es­
forço de m obilização.

2- Proposta apresentada 
por Ronald Rocha:

O prim eiro  sem estre de 
97 será o m om ento prop í­
cio para o aprofundam ento  
da resistência  de m assas e a 
retom ada da in iciativa po ­
lítica  contra o neoliberalis- 
m o. Este in terregno entre 
duas cam panhas - a  recém  
encerrada de 96 e a p róx i­
m a de 98 - s e rá  a m elhor 
oportunidade para  se reo r­
ganizar as forças partidári­
as e red irecioná-las para  o

esforço concentrado de ca­
p italizar o nascente descon­
tentam ento  com  os efeitos 
sociais nocivos da política 
do governo FHC.

A ssim , o DN , de acordo 
com  decisão do Encontro, 
reiterada em discussões an­
teriores, decide investir po ­
lítica e organicam ente na 
construção do fórum  de for­
ças dem ocráticas nacionais 
e populares.

Tal evento deverá ser am ­
plo, de espectro  antineoli- 
beral, e de m assas, voltado 
para a luta social. Será um a 
com posição de partidos, se­
tores de partidos, entidades 
representativas, m ovim en­
tos vários, personalidades 
e igrejas, em  torno da d is­
posição de debater a situa­
ção em  que se encontra o 
país e o povo, elaborar um a 
p lataform a un itária  e su fi­
cientem ente sin tética para 
expressar os pontos m ais 
im portantes e m obilizado- 
res, e p lanejar cam panhas 
nacionais.

C aberá à Executiva do 
DN pautar esta resolução 
em  sua prim eira reunião de 
1997 e tom ar as m edidas 
necessárias a sua im plem en­
tação, inclusive detalhes, 
com o resp o n sab ilid ad es ,
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datas, local, reunião de arti­
culação, m ateriais, etc.

3 • Proposta apresentada por
Sávio Bones e Luiz Dulci 

sobre Fórum Alternativo das 
Am éricas:

De 13 a 16 de m aio de 
1997, rea liza r-se -á  , em  
B elo H orizonte, o Fórum  
das A m éricas. Lá estarão 
reunidos representan tes de 
governos, entidades em pre­
sariais e grandes em presá­
rios das três A m éricas. O 
ponto  central da agenda é a 
articu lação  supranacional 
das políticas neoliberais em 
nosso continente. Incorpo­
rando-se às articulações e 
esforços já  iniciados, o DN 
conclam a todos seus m ili­
tantes e filiados, a todos os 
setores dem ocráticos, po­
p u la re s , c o m p ro m etid o s  
com  a ju stiça  social e críti­
cos aos efeitos da política 
neoliberal, a organizarem  
eventos paralelos e as m ais 
d iversas form as de m ani­
festação  que se con trapo­
nham  às políticas d iscu ti­
das naquele fórum .

O F ó ru m  a lte rn a t iv o  
deve deba te r e ap rovar p o ­
lítica s  que se c o n tra p o ­
nham  às in tenções do c a ­
p ita l in te rn ac io n a l, p o lít i­

cas de re s is tên c ia  e um  
calendário  de m obilização  
e lu ta  que apon te  no se n ti­
do da u n idade  co n tinen ta l 
em  d efesa  dos in te resses  
populares, dem ocráticos e 
nacionais.

3. BALANÇO DAS 
ELEIÇÕES

Aberta a palavra sobre o 
tema, fizeram  intervenções 
Olívio Dutra, Lula, Fernando 
Ferro, João M achado, Joa­
q u im  S o r ia n o , A lo íz io  
M ercad an te , R aul P on t, 
Sumara, David Capistrano, 
e José Dirceu. Encerrada a 
discussão, o DN deliberou 
sobre os dois textos básicos 
apresentados, conform e re­
latado no ponto 1.

Em  votação, o texto apre­
sentado pelos m em bros da 
CEN  recebeu 34 votos en­
quanto o texto de Bruno 
M aranhão e outros foi apro­
vado por 25 m em bros do 
DN. Houve duas abstenções.

A m esa  re g is tr a  que  
Ivan  V alen te  considerou  
p re ju d ic a d a  a av a liação  
das e le ições  de São Paulo , 
po r ju lg a r  n ecessá ria  o u ­
v ir ou tras op in iões.

4. ESPÍRITO SANTO
Resolução aprovada

pelo Diretório Nacional:
C onsiderando que:
O D iretório  N acional do 

PT por duas ocasiões to ­
m ou a in iciativa de d iscu tir 
a situação do governo e do 
partido no E spírito  Santo.

N a prim eira, em  sua reu ­
nião de 10 de agosto, ca ­
racterizou o quadro po líti­
co e adm inistrativo  do go ­
verno do E stado  com o de 
cerco político e financeiro 
por parte  do governo fede­
ral. A firm ou que a so lidari­
edade ao governo estadual 
era um  dever de todos os 
petistas. Sem  entrar no m é­
rito das m edidas anuncia­
das pelo governador, d is­
cordou do teor da exposi­
ção de m otivos que an tece­
dia as propostas que o E xe­
cutivo estadual rem etera à 
A ssem b lé ia  L eg is la tiv a . 
A dm itiu que a experiência 
do E spírito  Santo poderia 
se constitu ir num  laborató­
rio para a form ulação de 
um  projeto  petista  de refo r­
m a do Estado. Estabeleceu 
um  acordo pelo qual o go­
vernador adiaria por 60 dias 
o envio  do projeto  de de- 
sestatização do B anestes e 
da C esan e definiu os se­
guintes encam inham entos 
para o partido no Estado:

• 1 atribuir aos com pa­
nheiros governadores Vítor 
Buaiz e Cristóvam  Buarque 
a responsabilidade pela ini­
ciativa de articular, com ou­
tros governadores, a defesa 
do pacto federativo, com  o 
objetivo de constituir um m o­
vimento nacional dos Esta­
dos para propor um  novo 
pacto  de re lacionam ento  
com  o governo federal.

• 2 constituir um  fórum  de 
coordenação política do pro­
cesso proposto, com  a parti­
c ipação  do com panheiro  
V ítor Buaiz, do presidente 
nacional do PT, do presiden­
te do PT estadual, dos líde­
res do PT no Senado, na 
Câm ara Federal e na Assem ­
bléia Legi slati va, do líder do 
governo na Assembléia e dos 
deputados estaduais e fede­
ral petistas eleitos pelo Espí­
rito Santo. Este fórum  deve­
ria discutir tam bém  as ques­
tões polêmicas.

• 3 o rganizar um a agen­
da de d iscussão  vo ltada  
para a form ulação da res­
posta  petista  à crise do Es­
tado, tom ando com o ponto 
de partida as d ificuldades 
reais presentes no Espírito  
Santo. Fazer deste Estado o 
local de concentração das 
reflexões, das avaliações de



experiências e da aplicação 
das nossas concepções po­
líticas e adm inistrativas, em 
contraposição  à visão do­
m inan te  rep resen tada  no 
governo federal;

• 4 reconstitu ir as re la ­
ções en tre  as várias co r­
ren tes e posições in ternas 
no PT do E sp írito  Santo, 
po r in term édio , entre ou ­
tros m eios, de um a in stân ­
c ia  con jun ta  vo ltada  para  a 
e laboração  de políticas pú ­
b licas e para  a busca do 
consenso  em  to rno  das po ­
líticas de governo , com  as- 
sesso ria  da d ireção  nac io ­
nal e sob a d ireção  do DR;

• 5 assum ir a crise fiscal 
com o a questão  principal e 
de m áxim a urgência  e co­
locar todo o patrim ônio téc­
nico e político  necessário  a 
serviço do objetivo  de, ju n ­
tam ente com  os com panhei­
ros do Partido e do gover­
no, avançar em soluções 
técnicas e políticas capazes 
de criar condições para que 
o governo  supere o cerco 
em  que se encontra  e se 
capacite  para  a v iab iliza­
ção de um  novo projeto;

•  6 co n stitu ir  um  Fórum  
tripartite , com  a p a rtic ip a ­
ção de rep resen tan tes das 
C U T s estadual e nacional,

do partido  e do governo , 
para  tra tar dos tem as tra ­
balh istas e sind icais;

• 7 atribuir à CEN a tarefa 
de acom panhar perm anen­
tem ente o governo do Espí­
rito Santo, com  o objetivo 
de com partilhar o enfrenta- 
m ento dos problem as e fa­
cilitar a solidariedade do 
conjunto do partido;

• 8 continuar o debate da 
questão  nas d ireções esta­
dual e nacional e no Parti­
do, num  esforço conjunto  
pela form ulação de para­
digm as para os futuros go­
vernos petistas.

N a segunda oportunida­
de em  que tratou do assun­
to, a 19 de outubro, o D ire­
tório N acional solidarizou- 
se com  os 700 funcionários 
d e m itid o s  do  B a n e s te s , 
nom eou e m arcou a reu ­
nião da com issão especial 
para d iscu tir e apontar saí­
das para a crise do Partido 
no E spírito  Santo. Esta co ­
m issão reuniu-se no dia 25 
de novem bro, quando defi­
niu que continuaria  a reu ­
nir-se b im estralm ente , que 
o fórum  tripartite  (m ovi­
m ento sindical, partido  e 
governo) re to m aria  suas 
ativ idades, com  partic ipa­
ção da C U T  N acional e da
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CEN , que se realizasse um  
sem inário sobre reform a do 
Estado no prim eiro  sem es­
tre de 97 e, ainda, que se 
avaliaria a proposta  feita 
pela bancada de reuniões 
qu inzena is  da E xecu tiva  
Estadual, com  a presença 
da bancada, de represen­
tantes do governo e acom ­
panham ento  da CEN . F i­
cou defin ida a proposta  de 
que a E xecutiva N acional, 
além  de ind icar um  m em ­
bro da própria  CEN  para 
acom panhar o ES, ind icas­
se um com panheiro  para 
acom panhar p erm anen te­
m ente e de fo rm a m ais p re­
sente o Partido e o governo 
no Estado.

O resu ltado  deste esfo r­
ço foi im ediatam ente  anu­
lado pelo vazam ento  de um  
pretenso rascunho de “ata” 
que, de form a capciosa, re­
g istrava o teor das falas ali 
realizadas contendo defor­
m ações grosseiras.

D iante disso, o D iretório  
N acional, depois de avaliar 
a situação do E spírito  S an­
to, resolve:

1. In d ica r um  co m p a­
nheiro  com  a re sp o n sa b i­
lid ad e  de aco m p an h ar o 
P artido  no E sp írito  Santo  
em  nom e da D ireção  N a­

c iona l do partido ;
2. D eliberar pela  rea li­

zação de reun iões q u inze­
nais da E xecu tiva  E stad u ­
al, com  a partic ipação  da 
bancada e de rep resen tan ­
tes do governo, com  acom ­
panham ento  da CEN ;

3. D eliberar pela realiza­
ção, durante o m ês de m ar­
ço de 1997, de um  sem iná­
rio sobre reform a do E sta­
do, a ser coordenado, em  
conjunto, pela SN A I, pela 
Fundação Perseu A bram o 
e pelo  responsáve l pelo  
acom panham ento do ES em 
nom e da CEN, tendo com o 
base as experiências políti- 
co-adm inistrativas dos go ­
vernos do E spírito  Santo e 
D istrito  Federal, as experi­
ê n c ia s  d a s  p r e f e i tu r a s  
petistas e o acúm ulo teóri- 
co-político do partido. Com  
base nas d iscussões do se­
m inário, o DN tom ará po ­
sição sobre reform a do E s­
tado e sobre o m érito  das 
m edidas propostas pelo go­
vernador V ítor Buaiz.

4. C riar um a C om issão  
de É tica  com  a tare fa  de, 
no prazo  de três m eses, 
apu rar todas as responsa­
b ilidades pela  pub licação  
da suposta  “a ta” da reu ­
n ião  de 25 de novem bro .


